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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃll-LARGO DE MlGllEl..

  

EXPEDIENTE

Tendo começado 'o 2.° se-

mestre da «Folha d'Ovar» em

2l de dezembro passado e que

termina em 2l de junho do

corrente anno, vamos proceder

á sua cobrança.

A todos os nossos assignan-

tes, pois, a quem vamos enviar

os competentes recibos pelas

vias do correio e pelo distri-

buidor d'este jornal, pedimos a

ñneza de mandarem satisfa-

zer as respectivas importancias

promptamente, favor que, an-

tecipadamente, agradece a

ADMINISTRAÇÃO.

 

Ovni', 20 de mano

O PAIZ E õ GOVERNO

I

Não se julgue o nosso es-

tado economico capaz de ven-

cer breve e facilmente a cri-

se financeira e monetaria, o

que só poderiamos conseguir

desenvolvendo em maior grau

os recursos do paiz, sobretu-

do a agricultura no conti-

nente e nas colonias.

lí para isso claro está, que

ó precisa a acção conjuncta e

energias da naçao e do go-

VCl'llO.

Com esse intuito a Nova

Reforma Administrativa,dis-

tribuindo os baldios, inicia

ou realisa uma das medidas

salvadoras

fornecimento da agua das ir-

rigações, ainda que não gra-

tuita, antevemos o desafogo

das finanças, porque se au-

gmenta a materia collecta-

vel, as importações dimi-

nuem, sobe o fundo disponi-

vel, melhora o cambio, e

transforma-se como por en-

canto a nossa agricultura.

Pelo que respeita ao credi-

to rural ou local, lembramos

Z'já um modo de o instituir,

hoje indicaremos outro usa-

do na Allemanha, que pouco

differe, mas que é mais pra-

tico e viavel.

Uma sociedade de proprie-

tarios na sua província ga-

rante os seus bens recíproca-

mente. Quando um está in-

dividado, o gremio vem em

  

     
  

 

  

 

com hypotheca, e ao mesmo

tempo o habilita a extinguir

o seu debito, isto é, a amor-

tisal-o, e o insolvente não

các no sorvedouro das exe-

cuções judiciarias. Voltare-

mos a este assumpto.

Por meio da emphiteuse,

ou por qualquer meio, que o

governo faça valer os terre-

nos incultos, poderá emittir

uns titulos prediaes, nego-

ciaveis em toda a ¡'mrte, de

inteira confiança, que viriam

ajudal-o a sahir das difficul-

dades do thesouro.

A terra é para nós a base

do credito nacional.

Na Allemanha, na Belgi-

ca, na Hollanda, na Austria

existem hoje uns bancos, que

emprestam aos estrangeiros

sobre hypothecas.

Até na Africa podemos

dar a esta lembrança uma

vasta applicação. Para lá

convergem hoje todas as vis-

tas.

'Deviamos associar ais em-

prezas africanas os capitalis-

tas da nossa colonia no Bra-

zil, que por interesse e pa-

triotismo não deixariam de

secundar uma iniciativa dos

nossos governos c de tanto

alcance.

Il

Precisamos pois de ordem,

de obstar ás agitações reaes

ou facticias, que abalam a

conliança publica, e retrahem

os capitacs e os esforços pro-

ductores.

A pouco e pouco a desor-

dem torna-se um habito, um

vicio, tanto mais funesto

quanto é certo que um par-

tido numeroso, mas desnor-

teado, a anda provocando;

assáz proveitosa e até indis-

pensavel consideramos a di-

ctadura actual para corrigir

uma insubordinação sem cau-

sa, que já se manifestava no

seio da legislatura.

Estavamos acostumados a

vêr que certos manejos der-

rubavam os ministerios. Era

preciso haver quem uma vez

soubesse desPrezar as tacti-

cas partidarias, e fazer per-

der aos interessados o dese-

I
l
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jo de renoval-as, como essas O

omecioe E EDITOR

tM- GOMES DIAS.

sistas com os republicanos.

E houve.

No partido regenerador,

que já. nas varias crises dos

ultimos annos foi impedindo

os desvaríos da Granja em

descredito, houve agora quem

com cordura e firmeza sus-

tentasse a ordem contra ella,

que, ainda soffrega das pas-

tas, inveja agloria dos adver-

sarios.

Felicitamos o sur. l-lintze,

o snr. Franco, e todo o mi-

nisterio.

Nós precisamos de uma

grande energia, mas honra-

da, tanto no governo como

nas administrações locacs,

que tambem pelos seus abu-

sos c desperdícios, concorre-

ram para' a. situação embara-

çosa em que o paizse encon-

tra.

Está a sociedade portu-

gueza como a crysalida na

hora da sua metamorphose:

que todas as influencias in-

telligentes, sérias e dignas,

se resolvam a uma acção fe-

cunda, e animem o paiz

com o seu exemplo.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

m

A carnara d'Ovar e asyndicancia

I

Ha n'este concelho uma gran-

de matta de pinheiros, que cer-

ca a villa e a defende, assim

como a outras povoações visi-

nhas, da invasão das dunas.

A matta com o seu terreno é

um logradouro commum, e co-

mo tal foi exceptuada da lei da

desamortisação.

Não póde pois a camara ven-

del-a. E segundo o art. 118.°,

n.° 17 do Cod. Adm. não póde

fruit' nem explorar os bens e

fructos do logradouro commum

sem um regulamento approva-

do pela commíssão districtal,

(para quem passaram pela Re-

forma Días Ferreira as attribui-

ções das juntas do distrieto.)

Ora se não pôde fruir nem

explorar os fructos sem uma

norma approvada superiormen-

te, a qual regule esses actos,

como póde vender a matta o

que seria destruir o logradouro

commum? ,-

Se a matta de Ovar está ín-

dependente da lei da desam'or-

tisaçào, está superior a auctori-

dade da camara e das commis-

sões districtáes, não podem es-

tas auctorisar a sua venda.

7%, a.? -m- /m/maaxzí/n# 1-74

Quinta-feira, 21: deadliarço de_ 1895
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seu auxilio e salva-o da ex- allianças hybridas, inconve-' II

propriação, emprestando-lhe ¡ nientes dos chefes progres-

As mattas de pinheiros sãol

bens immobillarios como logo ,

provaremos.

I

I

A's camaras não é licito alie-

'nar esses bens sem a auctori-

sação do governo no municipio

de Lisboa e nos mais, que são

independentes, e nos restantes

sem a auctorisação das com-

missões districtaes-Reforma de

92, art. 24.0 e 25.0

Ora, quando a matta não fos-

se logradouro commum, e nles-

te caso a sua alienação se per-

míttisse, ainda assim as vendas

feitas pela camara estavam ille-

gaes, porque a commíssão dis-

tríctal as nào approvou, nem

lhe foram propostas.

Apenas n'um orçamento a

camara incluiu a verba de 18

contos proveniente de mondas

de pinheiros seccos e pôdres!

Não nos importemos com a

illegalidade d'esta verba, pois

que não sendo previamente ava-

liadas as arvores, que houvesse

n'essa estado, nem sequer era

presumivel ser esse o seu pro-

ducto, quando se vendessem

(nem um conto de réis!)

Se a monda e a venda de pi-

nheiros seccos e pôdres são

actos puramente administrativos,

já não é assim a venda das

arvores sãs, em perfeito estado

de vegetação, porque é um

acto que implica com o direito

da propriedade-ou com o di-

reito de dispôr d'ella livre-

mente.

Ora a camara por pinheiros

seccos e pôdres vendeu os me-

lhores da matta, os mais vigo-

rosos, e mais encorpados, e

em vez de mondas fez cáries

rasos e seguidos!

E vendeu uma grande parte,

que d'extensão mede perto de

quatro kilometres, e de largura,

ao sul, 27o metros, no meio 500,

e na extremidade-norte 300, isto

é mais de 90 hectares!

E vendeu-a por seis contos

(dizem agora que por cincol);

vendeu por um preço ridiculo

o que bons peritos avaliam em

mais de quarenta ou cincoenta

contos!!

Alguem incumbido de com-

prar pinheiros, que tivessem a

bitola das travessas para o lei-

to da via-ferrea, contou os que

alli havia proprios para isso, e

achou 15 mil, do preço de dois

mil réis, e maior somma dos de

I$ooo réis e 500 réis, como

tambem outros muitos, que va-

liam 5, 6 e 7$ooo réis.

Parece que 60 contos não é

um laudo exagerado! Mas bas-

ta-nos que a porção vendida.

valesse 3o ou 4o para que a

venda por 6 ou 5 fosse objecto

de muitos reparos.

PUBLICAÇÕES

omal, 60 réis cada línlm.

25 p. c. de abatimento aos are. assignautee.

 

III

Nem era d'eSperar que o

não fosse, em attenção ao que

se segue:

r.” A camara não publicou

os annuncios sufiicientes nem

nos jornaes da localidade, nem

por editaes nas freguezias do

concelho, a não ser 3 ou 4 na

villa d'Ovar, em dias muito

proximos das arrematações, e

arrenmtou em epochas que não

eram as convenientes.

2.° Não procedeu a avalia-

ções prévias, nem rigorosas,

nem nao rigorosas.

3.0 Não marcou uma base

para a licitação, um preço-limi-

te abaixo do qual não devia

acceitar os lanços.

4.O Vendeu por todo o preço

olTerecído.

5.0 Deixou lançar, segundo

consta d'um auto administrati-

vo, o pae do vice-presidente e

os empregados da camara.

6.0 Ora o pae do vice-presi-

dente vive com este em familia.

7.o Não lavrou autos de arre-

matação.

8,0 Permittiu aos arrematan-

tes, que não entrassem com o

dinheiro devido em cofre.

9.0 Etc., etc., etc.

IV '

As mattas de pinheiros são

bens immobiliarios.

Aquellas, que uma vez aba-

tidas não mais rebentam, são

partes integrantes dos predios

rustícos, pois contribuem para

o seu valor de modo permanen-

te, ou longamente duravel.

Já não são assim as mattas, e

quem o Codigo Civil chama de

ta/hadia ou de córte, art.° 2210

e 22I'I, porque as suas hastes

cortadas rebentam e se repro-

duzem, e não diminuem o valor

do predio de um _modo perma-

nente.

E' a differença, que estabele-

ce o Cod. Civ., e sobre a natu-

reza dos bens, é elle, que legis-

la para todas as pessoas moraes

e jurídicas, e portanto, para os

municípios, ou para as camaras

que os representam.

V

Se a matta não fosse logra-

douro commum, e houvesse a

necessaria auctorisação para

vender-se uma parte d'ella, ain-

da assim não podia ser abatida

sem a intervenção do ministe-

rio das obras publicas.

Como defende a villa d'Ovar

e seus campos da invasão das

areias, era preciso que fossem

indicados os pontos onde sem

prejuizo d'aquelle fim se exe-

cutassem os cortes.

E para indical-os só tem com-

petencia aquelle ministerio.

A matta está tambem ab abri-
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go da lei protectora das terras

e valles.

Eis o projecto principal da

syndicancia aos actos da cama-

ra de Ovar, de que foi incum-

bido o sr. Mello e Freitas.

(Continuarem os).

Almeida Medeiros.

____.__.__._-_

Os melhoramentos

 

Impugnando o que haviamOs

' escripto no ultimo numero pre-

tende o Cearense, que estava

de bom humor por causa da

leitura «da solução», justificar

a administração municipal do

reinado progressista no triennio,

que está prestes a finalizar.

Procura responder às nossas

accusações tão sómente nos

pontos em que julgou encontrar

sahida, e passa como gato por

cima de brazas por aquelles,

passa que nen'r sequer um sub-

terfugio encoutrou, embora se

achasse -de bom humor por

causa da leitura da solução!

Claro está que, segundo o

inalteravel costume de tão in-

clito semanario, mais uma vez

se valeu do insulto para supprir

a falta de argumentos. A esta

parte, porém, jámais responde-

rá o nosso jornal a não ser que

o articulista tenha a coragem

de, ora avante, ñrmar com o

seu nome o que escreve. Então

e só então daremos resposta

peremptoria e cabal á parte in-

sultuosa dos artigos, mas desde

já fazemos publica declaração

de que, em tal caso, nunca re-

correremos aos tribunaes.

Pondo pois de parte o insul-

to, analysemos a parte digna de

resposta; e, antes de desñarmos

a série dos melhoramentos enu-

merados pelo Ovarensexespon-i

da-nos sem subterfugios a uma

serie de perguntas, que lhe ñze-

mos, e a que, por virtude do

bom humor em que se achava

por causa da leitura «da solu-

ção», deixou de responder:

E' ou não verdade que na

gerencia do ex.mo Dr. Aralla

vivia o municipio com um se-

cretario, .um só amanuense e

um só official, e agora, na sabia

administração dos melhoramen-

tos, se vive com um secretario,

dois amanuenses efectivos, e

um supranumerario-; dois offi-

ciaes efectivos e ainda um ou-

tro que, na qualidade de supra-

numerario, presta, como o su-

pradito amanuense, gratuita-

mente os seus serViços ao con-

celho, visto não entrarem em

folhas?

E' ou não verdade que na

gerencia regeneradora havia um

só mestre de obras e que na

progressista existem dois, _am-

bos com habilitações technicas

e bem conhecidas de todo o

concelho para bem desempe-

nhar taes logares?

E' ou não verdade que na

gerencia regeneradora apenas

existiam 3 ou 4 guardas da mat-

ta municipal, exercendo-se ri-

gorosa ñscalisação sobre aquel-

la matta, de forma a subtrahir-

se fraudulentamente pouca le-

nha, emquanto que na gerencia

progressista existem 12!! e que

se torna, apezar de tantos guar-

das, escandalosa a subtracção?

E, ou não verdade que na

gerencia regeneradora não ha-

via o luxo d'um guarda a ca-

vallo, fiel ñscalisador dos guar-

das a pé, emquanto que na ge-

rencia progressista tem o con-

celho tal luxo?

E' ou'não verdade que a ca-

ruma ou agulhas da matta (e

não os mattos como por equr-

voco se disse) ao sul da estra-

da do Furadouro eram mage-

rencia regeneradora vendidas

por 25o a 300$ooo réis, sendo

ainda o arrematante obrigado a

reservar uns centenares de n10--

lhos com destino ás estrgimag

das das novas sementeiras, em-l

quanto que na gerencia pro-l_

gressista essa mesma porção de¡

caruma apenas produz 25 a

303000 réis, não ñcando o arre-

matante sujeito áquella obriga-i

ção?

Visto o Ovarense achar-se

tão bem humorado com a leitu-|

l

ra da solução, esperamos que,

aproveitando ainda um pouco

d'esse bom humor, nos respon-

da sem tergiversaçoes.

Pelo que respeita aos melho-

ramentos, quem lôr o Ovurense'

tica estupefacto com a narração

que dos mesmos se faz; mas,

sem entrarmos ainda nas recei-l

tas extraordinarias que para tal

tim só a actual camara aul'eriu

desde que Ovar foi elevada á

cathegoria de concelho, vamos

descrever em que consistem es-

ses melhoramentos e o seu es-

tado, a ñm de mostrar ao m uni-

cipio se as receitas ordinarias

da camara, durante o presente

triennio, não chegariam para

tanto sem necessidade de se re-

correr á receita extraordinaria.

Estradas-Bustello. . . ainda

falta pagar a ultima prestação e

já em partes está arruinada.

Macedo-meio kilometro de

estrada se tanto!

Sobreiro-feita a entulho.

Marinha, Arcada., Pereira e

Carvalho, Granja, Saude, Ca-

daval e Regedoura-postas em

papel e com muito boas inten-

ções de se fazerem; mas isso ñ-

ca para as vereações vindouras

embora progressistas.

Calçada das pontes-obra

prima que corre o risco de ser

interminavel! A respeito de pas-

seios, unica coisa aproveitavel...

tres vezes nove.. nada!

Repartições publicas: - Ca-

mara, fazenda e tribunal-pa-

recem antes verdadeiras pocil-

gas apezar das imiumeras obras

alli feitas pela camara, e que

consistiram em deitar abaixo

duas taipas divisorias e soalhar

muito á ligeira o tribunal.

Hospital_o mais importante

melhoramento d'este edificio

consiste no formosissimo jardim

trazeiro, que rivaliza com o da

Estrella, despertando a atten-

ção de todos pelo desprezo e

desleixo em que se encontrava.

Cadeias de Pereira [usou, . .

O melhor commentario são

as reticencias. Uma camara, que

invoca para a série dos seus

melhoramentos as miserrimas

cadeias da nossa comarca, che-

ga a ser digna de dó!

[Iluminação publica-falta o

tal quasi para ser o dobro.

Tolsas-Carregal e Pucha-

douro... a primeira assoreada

e a segunda quasiraza e am-

bas inutilisadas, segundo nos

informam! .

Fontes. . . ' Cazal--depois dos

reparos so lá se póde entrar a

cavallo.

Paços do concelho-Sobre

esses nada diremos porque, co-

mo muito bem diz o Ovarense,

a sua historia e a da celebrida-

de das obras já está feita. E'

mais um canudo que fica para

as camaras. . . vindourasl

Eis um por um todos os me-

lhoramentos empreliendidos e

realisados pela actual vereaçào.

São na realidade valiosissi-

mos para justiñcar o consumo'

das receitas ordinarias do mw.

nicipio durante o tríennio ei

ainda das extraordinarias. l

Todas as vereações transa-i

ctas, mesmo as progressistas,

(porque a actual vereação é_

nephelibata) teem asstgnalado

a sua passagem no poder aflit-

mando a sua individualidade

administrativa em obras de

maior ou menor vulto, mas to-

das muito mais importantes do

que as que ahi ñcam mencio-

nadas, sem recorrer a outros

reditos que não fossem os or-

dinarios do municipio.

Isso porém é para quem não

sabe administrar, porque quem

está Nessas condições, como a

vereação que temos a fortuna

de estar á testa do municipio,

arranja-5 contos de réis! (ver-

ba approximada) no producto

da matta ao nascente da linha

ferrea, segundo os autos, que

foram presentes á syndicancia

:4 contos de réis! (verba ap-

proximada) nos terrenos vendi-

dos entre o Carregal e. o Fura-

douro, segundo os autos de ar- '

remataçãozl conto de réis! em

multas, segundo o ultimo orça-

mento mnnicipal,=afóra o pro-

ducto consideravel de pinheiros

vendidos aqui e além na parte

da matta que ñca ao poente

da linha ferrea.

Este systema de receita é

moderno. Como a derrocada

geral da matta ao nascente da

linha levantasse celeuma e pro-

testos veheinentes lança-se ago-

ra mão de novo expediente,

para conseguir o mesmo ñm,

na parte que iica ao poente da

mesma linha.

Ainda não nos informamos

sobre a forma porque se fazem

estas vendas, mas como quer

que seja é de presumir que a

camara tenha no cofre um sal-

do importantissimo,maneira uni-

ca de dar uma satisfação plena

aos seus administrados.

A quanto monta o saldo?

Aguardamos a resposta; deve

ser fresca!

_-+_

CONFRONTOS

Carga d'Ossos

«Tudo passa. As reminiscen-

cias evolam-se da memoria dos

homens, e é preciso que eu

lhlas recorde a cada momento.

O ouro corrompe, o ouro faz

esquecer tudo. Admira-se orfal-

sario que passeia ovante por

entre a multidão ignara que

occulta os vestígios do crime.

Mas quando o observador faz

sobre elle recahir o escalpello,

quando o exame é mais demo-

rado, os ñncos do rosto appa-

recem vividos, e esses fincos

são o ferrete da ignominia que

o Omnipotente gravou na fron-

te do culpado'.

Nunca esperava que o Carga

d'Ossos, esse ente vil que nas-

ceu no monturo, que vir/eu do

crime, que se locupletou com o

roubo, que passou dinheiro fal-

so, que pretendeu assassinar,

que esbnrga alguns reaes nas

medidas da palha e far/a, fosse

esquecido tão depressa.

As suas emprezas eram bem

conhecidas: as suas operações

bem combinadas, e diellas todo

o povo teve conhecimento.

Comtudo as libras falsas vin-

das dlElvas converteram-se em

bom ouro, e este corrompe

tudo.

Só eu não corrompo. Só a

mim me não íntimidam as amea-

ças do Carga d, Ossos. Elle que

chegou a prometter 6 contos

para me fazerem calar, recuou

nos seus projectos, como quan-l

navalha d'um seu visinhoi .

e coallwa enterrando-se-lhe n'u-'Qamos para o "OVO Jornal a

mesma protecção que sempre

do

ma perna o fez recuar quando

protege-m, insultar-ido, que pro- '

testam fazei-o vingar, apenas

, para terem parte no monte de

'ouro que foi arranjado com as

llibras falsas vindas d'Elvas.

Carga d'üssos, elles explo-

ram-te, gosam á custa do que

tens roubado: elles, eternas

sanguesugas serão capazes de

te comer o que te custou tan-

tos sacrificms, tantos receios de

seres preso. Lembra-te d'aquel-

las celebres noites em que eras

obrigado a montar na egua e

percorrer os areaes desertos

até chegar a Pardilhó. Lembra-

te de que então podias ser

apanhado pela justiça, e havias

de expiar -na cadeia os teus

crimes. Foste então feliz por-

que o desgraçado de Pardilhó

pagou por ti.

Talvez hoje nào succedesse

o mesmo! Lembra-te de que os

tempos estão mudados, e e ne-

cessario teres mais cautella.

Deixa a canalha faminta e

recolhe-te a casa a contemplar

o monte d'ouro que conseguis-

te accumular á custa dos rou-

bos, de assassinatos e da passa-

gem da moeda falsa. Demais,

que te importa o fornecimento

da palha e da fava? que te im-

porta roubar mais um pedaço

dos maninhos municipaes? que

te importa o esfollar os reaes?

Socega, Carga d'Ossus, é

tempo de deixares de commet-

ter crimes. Foge porque a jus-

tiça algum dia lia-de vir recla-

mar o que desde ha muito lhe

pertence para ser julgado.›

(Povo d'Ovar n.° 43).

---*-__

TRAÇOS RAPIDOS

Cavaqueador alegre e espi-

rituoso. E, muito sincero e mui-

to sensato. Perdidinho por mu-

sica,-e por signal, que é dotado

de um ouvido explendído, raro

_ainda não vi segundo.

Dá por paus e por pedras

quando lhe chamam-chucha-

dor mór da humanidade inteira!

Não, senhor, isso é que elle

nunca foi... x

Peralvilhas que se lhe apre-

sentem com aquellas fumaças

que tanto os ridicularisam, fo-

gem, corridos ás gargalhadas e

ás satyras apropositadas e chis-

tosas mas leves. inoffensivas,

do bon vir/ant, excellente rapaz,

que Ovar inteiro conhece mui-

to bem, como as palmas da mão.

Não? E' infallivel todas as

tardes na loja do Alves.

Lili.

 

noriciAmo”

Aos nossos estimaveis assi-

gnantes fazemos a prevenção

de que, tendo passado este ¡or-

nal a nova empreza, resolveu-

ella por motivos muito ¡mpe-

riosos, substituir o seu tituloe

a parte do seu pessoal, con-

tinuando oomtudo a ser o or-

gão do partido regenerador

d'este concelho.

Devem portanto os nossos

assignantes d'ora avante rece-

ber em substituição da FOLHA

D'OVAR, um semanarlo intitula-

do A DISCUSSÃO, e ro-

tentava assassinar esse seu Vi~ tem sido dispensada a este.

sinho.

O Carga d'Ossos como todos

os criminosos é um cobarde.,

Com o dinheiro falso allz'ciou

um bando de mzseraveís que o

As assignaturas continuam

pela mesma fôrma até á epo-

oha do seu vencimento, como

se não houvora substituição; e

embora os recibos de cobrança

vão com a designação FOLHA

D'OVAR, servem para o novo

semanario até ao cumprimento

do semestre que tem logar n

dia 2l de junho proximo.

Aos nossos em““ collegas,

que nos dão a honra da per-

mutação, fazemos egual aviso,

esperando dever-lhes a ñneza

de continuarem a honrar-nos

com a sua visita.

A mumcçto.

n.0,-- -. ,.

Manoel Gomes Dias

Como é do dominiodos nos-

sos leitores, encontra-se recluso

nas cadeias d'Oliveira d'Aze-

meis este nosso querido amigo

e director, uma das victimas da

lei da imprensa, que, por sen-

tença do integerrimo exjuiz

d'esta comarca, Salgado e Car-

neiro, foi condemnado em 60

dias de prisão, fóra... o mô-

lho...

O nosso bom amigo tem sido

muitissimo Visitado, especial-

mente por os principaes cava-

lheiros, de todas as parcialida-

des politicas, da hospitaleira e

bisarra Oliveira d'Azemeis, e

por innumeros amigos dlesta

villa, amigos sinceros e dedica-

dos que em constantes romarias

lhe vão testemunhar o apreço

em que o tem, e a muita sym-

pathia de que gosa entre todas

as camadas sociaes.

Dão-nos gratas e consolado-

ras, em extremo, taes provas

d'amisade e consideração; e

agradecemos penhoradissimos,

como se fossem feitas a toda a

redacção, não só a esses cava-

lheiros, como a toda a impren-

sa, sem côr politica, que nos

tem dedicado phrascs amaveis

c immorredouras.

A todos, pois, os nossos sin-

ceros agradecimentos.

+

No mercado

Pedimos á camara e á aucto-

ridade administrativa para que

cada uma, nos limites das suas

attribuições, prestasse- a esta

villa o importante serviço de

impedirem que os regatõcs ab-

sorvam, antes da hora compe-

tente, e antes mesmo de che-

garem às praças, os generos

destinados ao consumo do pu-

blico e mui principalmente as

aves, pois que por esta fórma

se evitaria o elevadissimo preço

porque se vendem no mercado

as poucas que alli chegam. Es-

peciñcamos mesmo as gallinhas,

que em virtude d*aquelle facto,

tinham attingido no mercado

um preço de que não ha me-

moria entre nós. '

Esperavamos que o orgão of-

ñcial da camara nos dissesse

alguma coisa a tal respeito,

porque qualquer providencia

sobre este assumpto, seria bem

recebida por gregos e troianos!

Nada!

E como nos continua a che-

gar aos ouvidos tal abuso, no-

vamente vimos a campo insistir

n'este assumpto.

A' camara e á auctoridade

administrativa compete-lhes pôr

côbro. a uma irregularidade

d'esta ordem, e por isso ainda

mais uma vez ousamos acredi-

tar que cumprirão com os seus

deveres.

Assim o esperamos.

+_

«Mala da Europa»

Publicou-se o n.° 18 d'esta

excellente revista, collaborada

pelos mais distinctos escripto-

res portuguezes.

-_-+-_  
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Procissão dos Passos

Como noticiamos no nosso

numero passado, sabe no do-

mingo, n'esta villa, a procissão

dos Passos, uma das mais im-

ponentes d'este districto, e que

costuma nttrahir muita gente

dos concelhos limitrophes.

Este anno a irmandade man-

dou reformar o andor, tornan-

do-o assim mais vistoso, e além

das ricas alfaias de prata e ex-

cellentes paramentos bordados

a ouro, que costumam figurar

n'esta procissão, estreia-se uma

iunica nova, de velludo roxo,

luxuosamente bordada a ouro.

De manhã na fórma dos mais

:innos haverá a Via Sac-ra aos

Passos, missa e de tarde sermão

e procissão

Oxalá que o tempo se con-

serve sereno, para vêr coroa-

dos do melhor exito os esforços

da meza.

--.+.__

Notas á pressa

Esteve entre nós no domin-

go o nosso sympathico amigo

e distincto alumno da Escola

Medica do Porto, Domingos

L0pes Fidalgo.

-Tambem esteve no domin-

go n'esta villa o NOSSO patricio

e amigo Manoel Valente Fra-

zão.

-Contmúa gravemente en-

fermo o rev. abbade da fre-

guezia.

_Tem passado melhor o sr,

Manoel Pereira Dias, digno re-

cebedor da comarca.

Estiniamos.

-Tem passado incommoda-

do de saude o nosso amigo e

digno escrivão de direito, Eduar-

do Ferraz.

Sentimos. ,

_Tem passado incommo-

dada a esposa do nosso bom

amigo Antonio de souza Cam-

pos, acreditado negociante de

esta praça.

~-_--_-_I.'__

Ernesto de lea

Regressou no sabbado, do

Porto, este nosso sympathico

amigo, onde se achava ha días

a fazer operação d'um kisto, na

palpebra inferior do olho di-

reito.

Foi operador o ex.m° dr. Pla-

cido da Costa.

.\o syuipathico Ernesto os

nossos parabens pelo resultado

da extracção, assim como lhe

appetecemos umas melhoras

rapidas.

_W_-.-.

«Codigo Administrativm

A Bibliotheca Popular de

Legislação, com sede em Lis-

boa, rua da Atalaya, 183-I.°,

cujas edições se teem acredita-

do pela exactidão e modímda-

de de preços, tem a venda o

Codigo Administrativo, appro-

vado por decreto de 2 de março

de 1895, que revogou o ante-

rior, de I7 de julho de 1886.

Os corpos administrativos,

como as camaras mummpaes,

juntas de parochia, e até as

irmandades, carecem de esta

obra, que lhes preceitua os de-

veres, obrigações e garante di-

reitos.

Preço 24o réis. Tem as recti-

ñcações e erratas publicadas no

Diario do Governo, e indice.

Chamamos a attenção' dos

leitores para o annuncio que

publicamos no logar compe-

tente.

_---4-_-

Fallecimento

Fínou-se na terça-feira, a mãe

do nosso amigo e correlligiona-

rio Manoel' de Oliveira Luzes.

Ao nosso amigo e familia os

mssos pezames.

Chronica do Tribunal

No dia 5 do corrente, foíjul-

gado em processo correccio-

nal, promovido pelo Ministerio

Publico, José Maria Francisco,

por ter cascado

duas Iambadas á amor, em An-

da Estação, v

tonio 'Christa

O sr. juiz cascou-lhe tam-

bem Io dias de cacifre, cus-

tas e sellos do processo.

Caras lhe ñcaram as duas

[ainparinas

-No dia t4 foram julgados

José Gomes da

José de Oli-

veira, que se tinham constituido

os meninos

Fonseca e Manoel

em sociedade para roubarem

uns pinheiros

Pinto.

O sr. juiz absolveu o primei-

ro por falta de_ prova, e con-

demnou o segundo em 20 dias

de xelindró, além dos sellos e

custas do processo.

_Ao sr. agente do Ministe-

rio participou Domingos Fer-

reira Reis, cantoneiro, que o

menino Francisco Fernandes o

aggredira atirando-lhe pedras e

ameaçando-lhe cortar o doce

pescoço com uma foicmha que

trazia.

--A Sancha de Jesus, de Ma-

ceda, participou ao sr. agente

do Ministerio Publico que Fran-

cisca Fernandes, da mesma fre-

guezia, lhe tinha surrz'pz'ado

uma porçãoide peças de roupa.
.____+__

Passamento

Falleceu, no dia 6 do corren-

te, uma irmã do nosso amigo

Francisco Balreira.

A toda a familia e especial-

mente aos nossos amigos Fran-

cisco Balreira e Antonio de

Souza Campos, enviamos os

nossos pezames.

+.

Manoel Joaquim Rodrigues

Tem passado incommodado

este nosso bom'arnigo e valen-

te caudilho do partido regene-

rador. i

Sentimos e auciosamente lhe

appetecemos as melhoras.

_+-

. Anniversario

Passou na terça-feira o anni-

versario natalicio do nosso bom

amigo Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

Os nossos cumprimentos.
.__4-___

I Extravio

Í _

Tendo-se extraviado parte do

original do nosso numero pas-

sado, deixaram de ser publica-

das noticias que hoje de novo

inserimos.
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NO CAROERE
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Expressões d'alma

A resignação é o unico alen-

to e, por assim dizer, o maior

consolo dos prisiOneiros, dos

escravos e dos infelizes.

Assim tambem, a esperança

é a estrella rutillante que illu-

mina o nosso espirito e nos faz

antever uma felicidade sempre

mentida, sempre illuzoria e vã,

que_ parece surgir risonha e

limpida por entre o tenebroso

e escuro hOrisonte da vida, mas

que nunca chega.

Soñ'rimento e trabalho-eis

a divisa caracteristica do ho-

mem.

«Lembrai-vos, escreveu Fou-

chet, de que_ sois chamados, não

para palestrar e conservar-vos

ociosos, senão para soñ'rer e

trabalham

ao sr. Soares

FOLHA D'OVAR
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Em tão poucaspalavras, uma mente, chora e ri, suspira e¡ conterraneos amigos distinguem
grande verdade.

N'esta vida não ha felicidade

mundo, transpôz o limiar da

eternidade.

Perdão! quem assim escreve'

 

canta.

O que vale é que nenhum

ç completa; a felicidade é só d'a- captivo encara com terror a sua

quelle que, bom e-justo n'estel posição.

Eu não penso nem quero

pensar que vivo privado da li-

berdade. Sempre amigos a ro-

não é, nunca foi, jamais serágdeiarem-me, sem grande custo

um lacrimoso, um vencido dal os dias passam; e cada dia que

vida, um desesperado, um sup-A passa é como que um raio de

plicante. Sobre tudo um sup-_Í sol a aquecer-me o coração frio

plicante.

As supplicas, como disse ma-

dame Rolan em carta a Robes-

pierre, são de criminosos e de

escravos. E mesmo quando eu

julgasse nos meus maiores ini-

migos e perseguidores o poder

da minha liberdade, nunca a

supplicaria.

Transigencias uergonhosas,

que deshonram, não são para

mim.

Condemnado a sessenta dias

de captiveiro, este castigo não

me regenera, antes e pelo cri-

me commettido e que é do do-

minio publico, só tenho sede de

vingança.

Espero continuar a ser ho-

mem de uma só fé; quaesquer

que sejam as minhas ideias,

conserval-as-hei sempre.

Quem serve todas as ideias

attesta que não tem nenhumas,

disse Lamartine.

O mesmo historiador francez

escreveu:

«Que se serve então sob o

nome de ideias? A propria am-

biçã0.»

Nem mais nem menos.

Eu tambem ambiciono duas

coisas: a felicidade do meu par-

tido em que, voluntariamente,

assentei praça,e 0 anniquílamen-

to completo dos que me teem

perseguido.

A fé salva-nos, e a esperan-

ça acalenta-nos.

Dê-se tempo ao tempo, :que

elle é o grande'expíador das

coisas humanas›.

Resignaçào e coragem ainda

se não arrefeceram em mim.

Espero ainda desaffron-

tar-me sem cobardia d'aquel-

les que merecem ser lançados

para o abysmo do desprezo

eterno. A

A sêde de vingança é insa-

ciavel. Ninguem faça mal e es-

pere bem.

a:

* !k

Sentenciado em dois mezes

de captiveiro, e cumpridos já

quinze dias, posso dizer como

aquelle celebre jornalista, Ca-

millo Demoulins, encarcerado

na 'occasíão das revoluções

francezas, em carta dirigida á

sua eSpoza: x... Somos livres

quando dormimOS. Não senti-

mos o captiveíro.>›

Assim eu. Quando sonho,

_que sonhosl--uma alegria

constante a invadir-me a alma,

despreoccupado, de uma expan-

sibilidade rara, no meu giro

diario até á Praça do Commer-

cio, dois dedos de cavaco n05

«Ferreiras», n'aquella loja, pon-

to de reunião da gente fidalga

da terra; na pharmacia do Er-

nesto, um bom rapaz, um dos

poucos sinceros, imparciaes e

conhecedores, em alegre ein-

nocente cavaqueira; ou então

na sala do João Alves, por ex-

cellencia a perola dos moços,

sympathico a todos e que a to-

dos se sabe insinuar, agradando

e captivando. Mas quando ac-

cordo. . .

Sabeis, acaso, o que é o des-

pertar de um prisioneiro?, . .

Quando lá fora se ouve o

ruido do mundo, o homem en-

tre ferros, só, entregue ao con-

tinuo pensar nos seus remorsos

,se é um criminoso, no desespe-

ro justo se, innocente, a justiça

humana o castigou tão barbara-_

l

como frio deve ser um carcere.

Repito: não penso nem quero

pensar que estou privado da li-

berdade, porquanto estar preso,

escreveu um laureado jornalis-

ta estrangeiro, «é viver e estar

morto ao mesmo tempo; é não

existir senão' para reconhecer

que se esta nium tumulob

Sinto a dureza de um caree-

re, vejo-me entre grades, mas o

'pensamento é livre, e ninguem

póde prohibir ao condemnado

a corrente do seu pensar, as

expressões da sua alma...

Cadeias dlAzemeis-Ig.

m .. ngm...«W

connesronotncns

Vallega, la de março

Na ultima semana prometti

continuar a dar informações

ácerca dos tres individuos que

andavam ausentes, mas ainda

pouco posso dizer a tal respei-

to, porque, logo depois que eu

tinha escripto a minha ultima

correspondencia, appareceu um

dos tres, e disse que não pas-

sara do Douro, e que os seus

collegas, se tinham internado

na Hespanha a flanar, e nada

mais.

Agora a opinião de quasi to-

das as pessoas diesta terra é:

que elles effectivamente foram

á Hcspanha, mas que dlalli pas-

saram aos Estados Unidos do

Brazil; porque foram na quarta-

feira de cinza e até hoje ainda

não app'areceram. Se por acaso

assim foi. a quem devem elles

o abandono á sua terra natal???

--..........a.....,

joaquim Antonio.

_á__.__

Oliveira d'Azemeis, I9 de março

(Do nosso correspondente)

A' hora a que escrevemos, a

orchestra Oliveirense solta na

nossa matriz as notas da velha

Ave-Maria de Gounod, feste-

jando a Virgem das Dores.

E' a festa das mulheres á

mulher por excellencía.

Se alienarmos uns traços de

vaidade feminil; é a crença,

a culminação dos sentimentos

mais nobres, que as curva alli,

áquelle altar, apontando assim,

como educadoras das gerações,

ao espirito que desabrocha a

constellação da moralidade e o

valor da religião.

E são ellas que lhe dão a

nota vibrante de enthusiasmo,

pelo mimo das suas toilettes

de gala, simples como o seu

espirito religioso que se eleva

das naves ataviadas de velludo

e de europel, ao throno da rai-

nha das suas orações.

Almasangelicamente francas,

e mysteriosamente religiosaS, a

Virgem ha de ouvir-lhes as

suas orações e brincar-lhes al

fronte de bençãos protectoras.

Não semeiam embalde os

seus sacrifícios, bem o sabem

elias-com

Com uma companhia assídua e

dedicada. Temos visto alli, den-

tro d'aquellas grades, os cava-

lheiros mais gentis da elite ova-

rense.

D'aqui tudo o que ha de mais

distincto, presam-n'o sincera-

mente e quasi nunca o deixam

livre proseguir nos madrigaes

côr de rosa de chronista, á sua

feiticeira pallida de olhos pretos.

-Cumprimentamos hoje pe-

la primeira vez, um rapaz intel-

ligente e um poeta d'alma-o

sr. Dias Simões.

Pela conversação, ainda que

breve, avaliamos essa alma ado-

rada pelos felizes que a conhe-

cem, naturalmente melancholi-

ca, cordealmente positivista, e

demasiado modesta.

Poucos rapazes ha que nos

deixem n'alma sympathias tão

pronunciadas.

-Tivemos hoje o prazer de

abraçar n'esta villa os nossos

amigos e advogados distinctos

em Ovar, os srs. dr. Descalço

Coentro e dr. Almeida. Acom-

panhavam-nos o sr. Manoel de

Quadros, um sportman muito

correcto d,0var.
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Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

Segunda c ultima publicação

d'este annuncio no Diario rz'o

(jar/emo, citando os co-her-

deiros Manoel. Lopes Récio,

solteiro, maior, _João L0pcs

Récio, e Antonio Lopes Ré-

cio, solteiros, menores, pu-

beres, todos ausentes cm par-

te incerta nos Estados Uni-

dos do Brazil, para todos os

termos até final, do inventa-

rio orphanologico, a que se

procede por fallccimento de

seu pac Manoel LOpes Ré-

cio, morador que foi no lo-

gar da Ribeira, d'csta fre-

guezia, nos termos dos arti-

gos (i96.° e 9 3.o do codi-

go do processo civil, e isto

sem prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, ¡sde março de 1895.

Veriñquei.

O juiz de direito,

A !ves ¡Mm-tim.

O escrivão,

7oa'n Ferreira Cod/za.

  JBL'ZTELm w n.. .' i

AGRADECIMENTO

A familia, ausente c prc-

sente, de Maria Emilia do

;Espirito Santo Soares Bal-

reira, na impossibilidade de

agradecer pessoalmente a

todas as pessoas que a cum-

especialidade as,primentou por occasião do

ex.mas sr.“ D. Herminia Godi-i iallecimento de Maria do Céo

nho e D. Margarida Santos -as

suas directoras qu présent.

exJw filhas, a sr!L D. Leopol-

dina Kopk de Carvalho.

amigo Gomes Dias, a qiiem os

Í Soares Balreira, vem fazel-o

l

_Esteve entre nós com suas.

Temos visitado o nosso' março de

por este meio, protestando a

todos o seu reconhecimento.

Ovar, Ponte Nova, i8 de

189 5.
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Arrematnção i' CASA EElTORA

0-“ PUBIÍCAÇÃoi como, tlLLAllll t ll.“
No dia 24 do corrente,

por meio dia e á porta do

Tribunal da comarca, sito no ..._

Largo de S. Pedro, voltam

pela segunda vez á praça, Manual dO Carpinteiro
por na primeira não terem a .

tido lançador, no ínventario e Mal cenelro

de menores por obito de An-

tonio Soares Santa, da rua

dos Campos, c para paga-

mento do passivo approvado,

um palheiro de madeira, com

fabrica de sardinha e respe-

f'ctivos utensílios, sito na Cos~

ta do Furadouro, avaliado

em 8033000 reis, mas vae á

praça em 5053000 reis; e ou-

tro palheiro, tambem com fa-

brica de sardinha, sito no

Carregal, avaliado em reis

20553000, mas é ' posto em

praça por 15$ooo reis. Pstes

bens hão-de ser entregues a

quem mais der sobre os va-

lores por que _São praceados, ASSigna_se em Oval-_Ca_

Sendo as despezas da Praça e sa de Silva Cerveira.
contribuição de registo á cus-

ta do arrematante.

  

Mm“..-

Imprensa Givilisacão ”li-“Sll'lllltlwün
IltlllthÍll SENSAlJIlelLl

MANDEI-DF. LEMOS [Ilusb'ado com 10 magníficas gm-

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878

 

  

 

   

  

   

   

    

 

  

  

  

  

    

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

Rua Aurea, 242-1."

vuras lythogmphicas. executadas

por um dos mais distinch e

lnweados artistas portugueses.

Obra publicada em fat/retina, com

geral agrado da todos os leitores

do conceituado jar-nal

  

   

   
  

  

 

   

   

    

    

 

  

   

R. de Passos Manoel, 2ll a 2l9

_ , (Quasi em frente da R. de Santo Ildefonso)
A PROVINCIAEste Manual que nao so

trata dc moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes dc carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 i cs-

tampas intercaladas no texto,

que representam liguras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual dc Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

PORTO
0 Assassinío do Banquoiro, o

*à

magestoso folhetim que tanto en-

thusiasmo e successo acaba (le al-

cançar, é recheioclo «las mais sur-

prehemlenles e arrebatad-Jras sce-

nas rlramnticae, proprios a infiltra-

no espirito dos que o lérem, a rlôr

e a comrniseroçáo. o odio e r

desespero. untle prelomioa a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

terario do romance. cuja lina tra-

ilucção é devida á brilhante pena

do _jornalista cx.mo sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que auferire-

mos com a publicação rlo explan-

dirlo romance 0 Assassinia do Ban-

queira, a razão que nos força a

encetar tão arriscada tentativa,

pois que as slesp'zas que temos a

fazer são enormes. mas sollioi-

larmos o laVor publico e fazermos

propaganda da nossa empreza para

a publicação de nwas obras que

iremos lançar no mundo litterario.

São estes os motivos porque fr¡-

zemos lll) t'PlelIro ronance OAS-

ll'csta ullicina imprime-so com promptiilão. nitidez e por pre-
ços relativamente modicns. todo e qualquer ll'tllllllilll lypngrnpliico.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes do loja, enveloppes,
jornaes de pequeno e glande formato, obras de livro, todos os traba-
lhos para Associações de Soccorros. etc., etc., para o que ha abundan-
cia de typos commons o do phantàsia, bom como variadas e lindas com-
binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

a_

 

BILHETES DE VlSlTll a Iso e zoo réis o cento

BlLHETES DE RlFil a precos baratos

BlLHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-so pelo. correio a quem [izer o pedido acompanhado darespectiva importancia.

Editores-Belem d- C.a
Ovar, 12 de março de

1 89 5 .
Rua do Marechal Saldanha, 2I3-Lisboa

\ T- ,

sassinto do Banqueirn, uma edição

Verifiquei
05 [Nils ORPHMS

popular ao alcance de todos, ainda

O J _ d D. .t A DOLP Hb roll; ENVE “Y

os menos 'fa\'l(›rçciilos e que sejam
uiz e "elo,

' ' _
A.

aman es ra e¡ ura, os quaes por.

um preço moilicissimo podem pos-

Alvm _nhrtz'm_ Anem- dos muito applsudidoa dramasM

suir uma verdadeira joia litteraria.. «ts das alpha”“ ,now RELAÇÕES que os proprietario* dos hoteis são UE .22211.53 "'lílãii'lsê 23832??
O ESC“Vã°› ' “um” obrigados n enviar com o nome dos hospedes ao oom- q i' J nojosas e tentadoras condições da as-

signatura:

() Assassinio do Banqueiro, (li-

viile-se em 2 volumes, ou 30 fas-

cículos, illustrarlos com lO magni-

llcas gravuras. separailaa do texto.

Formará '2 elegantes volumes as-

seioulamente impressos, que licam

ao assignante pela medica quantia

de 16500 réis.

Distribua-so semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignantes receberão de brio-

de uma valiosa estampa, formato

grande, propria para caixllho, as

l0 ¡lluslraçõos «la obra, e as capas

impressas a côres para a brochura

dos 2 volumes, gratuitamente.

A todas os pessoas. que anzw

riem e se responsabilisem por 4

assignaturas a empreza nñ'erece

GRATIS a obra e os brindes. ou a

commissão de 20 por cento.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preço dos fascículos não solfre al-

teração de preço. sendo o pagu-

mento de carla fascículo feito adian-

tado e. remettiulo á nossa casa edi-

tora.

Corresponrlencia e assignatnra
rlirigirla á Casa editora, rua Chã.

87-t.°-Porto.

Eduardo Elysío Ferraz de
missariado de policia'Os dois orphãos é um verdadeiro

Abreu' romance de amor. de ciume e de

paixões violentas, em que a intri-

ga e a perlirlia Onlienta criam a ca-

rla momento situações palpitantes

Ale interesse e de anciedaele. Pela

contextura deveras impressionante

e admiravel combinação das scenas,

que n'elle se descrevem, assim co-

mo pelo esmero e elevação da sua

linguagem, este trabalho, que ago-

ra obteve em França o mais eutbu-

siastico e caloroso acolhimento_ tem

tudo o direito a ser considerado

como uma verdadeira joia da mo-

derna litteratnra.

Adolpho d'Ennery. escrevendo o

romance, cuja edição portugueza

vamos publicar, inspirou-se nos

sentimentos e commoções, que mais

poderosamenle haviam contribuído

para a verdadeira celebridade,

adquirida pelos seus trabalhos an-

teriores. '

0 romance Os dois orphãos é

destinado a ser lido por todas as

classes da Sociedade, e temos a

convicção intima de que em todas

ha de produzir uma immensa e bem

justificada sensação. E' que o eSpi-

rito do povo, aberto sempre aos

principios da rcctizlão e da justiça,

nunca regateia o seu applanso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

tavel merecimento.

LIVROS para registo de hospedes.
(53)

EDITOS

(2.a PUBLlCAÇÃO)

RELAÇÕES de novo modelo para. receber o juro
das inseripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. c.,
etc., etc.

 

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.
regedores e paroohos das freguezias são obrigados a. en-
viar semanalmente para as administrações.

   

 

   

  

  

  

  
  

  

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, e cartorio

do escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'estc annuncio no « Dia-

rio do Governo», citando os

interessados José Rodrigues

Muge e Manoel Rodrigues

Muge, ambos solteiros, me-

nores puberes, ausentes em

parte incerta nos Estados-

Unidos do Brazil, para assis-

tirem a todos os termos até

final do inventario orphano-

logico, a que se procede por

obito de sua irmã Rosa de

jesus, moradora que foi na

rua dos Ferradores, d'esta

villa, elem que é inventarian-

te sua mãe Anna Thereza de

Jesus, sem prejuizo do seu

andamento, nos termos do

§ 2.° do artigo 696.° do Co-

digo do Processo Civil.

RECIBOS para. todas as Juntas de parochin (mode-
lo official).

ARRENDAMENTOS para caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia ofñoial
'eo correio.

'

NOTAS de expedição para. enoommendas feitas pela
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

 

Fabricam~9e CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.
M
“

JnltNAES ESTRANGEItttlsl Imprensa Cirilinnin

Rua de Passos Manoel, 2M a 219

 

PRÉDIO

-q-

 

BRINDE As pessoas que desejarem race-l PORTO
bor promptnmente e com a mami- , _ _ _
ma regularidade. qualquer jornal N esta ofñcma, Imprime-se
on revista estrangeiro, deverão di- , , . .
rígir-seda-ntígaIjvraria e agen. b11betes de 17151232, a I50,
cio d'assig'natnras. de It' -

'quite. Pimentel, 6'7, rua dire; _2009 240' 3007 360 e 400 ré's'Pedro. 69-Porto.
_

_4 mesmo casa satisfaz no prosa BILHETES DE LUCTO
do 7 ou. 8 dias qualquer encom-

mendn do livros publicados no as- Para agrademmento
trangeiro. pois tem corresponden- x _ _
cia diodo com as principales cida- Envmm'se P610 COÍ'l'elC), a
dos da Europa, fornecendo tam- - -uem envrar a sua 1m or an-bem sem augmento de pre- q

p t
90 todos os livros nacionaos. Cia adeantadamente.

MONUMENTO DE MAFRA

Vende-se um composto de

casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com gran-

de quíntal c agua de trcz po-

ços, em globo ou separada-

mente, a pagar á vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

dores. Trata~se com o sr.

Affonso _losé Martins, no Pi-

coto.

Vista geral tirada expressamente

em photographia para este fim, e

reproduzida depois em chromo a

!4 côres, copia liol Neste monu-

mento historico, que é o mais im-

portante edificio de Portugal, e um

, ;dos maiores e mais sumptuosos da

A171“ *Martzm- J'Europa, do rigoroso e puro estilo

l

Ovar, 7 de março de 1895.

Verifiquei

O juíz de direito,

:la renascença.

O eSCTi'VàO, A estampa tem as dimensões de

r 72 por 60 centimetros, e é a mais

Antonio dos Santos Soárez'ra. completa. e detalhada que até hoje

. 'MPRENSÀ CIVIL'SÀÇÀO
(53) tem apparecido.

Rol de Panos lnnnt, 21| I 2l9  


